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Ementa:

Nietzsche  não  incorporou  no  âmbito  de  sua  filosofia  uma estética  a ser  compreendida  de  forma

sistemática e unificada. Contudo, ao analisarmos suas reflexões sobre a arte e estética, nos deparamos

de fato  com  uma consistente e ampla filosofia  da arte.  Esta considera,  por  sua vez,  a análise do

comportamento estético do homem como elemento essencial para que o niilismo e a decadência da era

moderna sejam diagnosticados, bem como experimentadas possíveis formas de sua superação. É uma

razão estética, portanto, que possibilita ao homem nietzschiano afirmar incondicionalmente a vontade

de viver.

Programa:

Nietzsche: O Nascimento da Tragédia;  A Gaia Ciência bem como aforismos sobre a fisiologia do

artista e a ‘grande saúde’ / ‘große Gesundheit’.

Objetivos:

A disciplina Tópicos de Filosofia da Arte pretende analisar como Nietzsche rompe com as fórmulas

estéticas e o estilo filosófico existentes em sua metafísica do artista para criar uma fisiologia da arte.

Se em O Nascimento da Tragédia Nietzsche revela um conhecimento trágico da vida, uma nova era



será anunciada em  A Gaia Ciência,  na qual  a primazia da comédia frente  à tragédia traz à  luz a

sabedoria do riso como elemento determinante para a afirmação  da vida. 

Veremos que o artista e seu corpo – os quais surgem do desafio de afirmar e defender a vida como um

fenômeno estético após a morte de Deus, ou seja, após a transvaloração de todos os valores – devem

ser entendidos como personagens centrais da chamada „grande saúde” nietzschiana. 
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